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Caros leitores,
É com grande entusiasmo que dou as boas-
vindas a todos vocês à primeira edição da Gui
The Maker. Esta mini revista nasceu de uma
paixão fervorosa pelo mundo do desenvolvimento
de jogos, combinada com o desejo de
compartilhar conhecimento, inspiração e apoio
com toda a comunidade de desenvolvedores,
desde os iniciantes até os mais experientes.
Ao criar a Gui The Maker, meu objetivo é fornecer
um espaço onde eu possa compartilhar minhas
opiniões sobre diversos aspectos do gamedev,
destacar curiosidades sobre jogos que admiro e,
mais importante, oferecer suporte e orientação
para os novatos que estão embarcando nessa
jornada desafiadora. Desde lidar com desânimo
até enfrentar o temido burnout, minha intenção é
abordar os temas que muitas vezes são deixados
de lado, mas que são essenciais para o
crescimento e o bem-estar de qualquer
desenvolvedor.

UMA NOVA REVISTA, 

UM NOVO COMEÇO

OLÁ

A inspiração para criar esta revista veio da minha
própria experiência com a Make The Game, uma
fonte valiosa de conhecimento que me ajudou
imensamente quando entrei na comunidade de
desenvolvedores lá em meados de 2022. Assim
como a MTG foi minha luz guia, espero que a Gui
The Maker possa desempenhar um papel
semelhante na vida e na jornada de vocês,
queridos leitores.
Então, sem mais delongas, convido todos vocês a
mergulharem nas matérias desta edição
inaugural. Que elas os inspirem, os informem e,
acima de tudo, os capacitem a criar os jogos dos
seus sonhos.
-Gui



PERSONA 3 E A MORTE 

Por: Gui 

 

1. INTRODUÇÃO 

Em meio ao fervor do lançamento de Persona 3 Reload 

este ano, surge uma oportunidade única para 

mergulharmos nas profundezas de um dos jogos mais 

marcantes da história dos JRPGs. Trata-se de um marco, 

não apenas por sua revitalização nesta era 

contemporânea, mas também por sua corajosa 

abordagem de um tema tão universal quanto inquietante: 

a Morte. 

Persona 3, desde seu lançamento original no PlayStation 
2, tem sido o farol de uma nova era para a série, 
moldando o que agora reconhecemos como 'Neo 
Persona'. Este não é apenas mais um spin-off de Shin 
Megami Tensei; é uma jornada de reflexão e 
autoconhecimento através da escuridão e da luz. 

Neste artigo, embarcaremos em uma análise profunda, 
desvendando as camadas da narrativa e explorando a 
mensagem poderosa que os desenvolvedores buscaram 
transmitir através deste tema atemporal: aceitar a Morte 
como parte inevitável da vida ou rejeitá-la e lutar contra 
ela a todo custo? Um dilema que não apenas permeia o 

cerne do jogo, mas também ecoa em nossas próprias 
vidas. 

 
Figura 1 - Persona 3 Reload - Atlus, 2024 

2. MORTE: O TEMA CENTRAL DA HISTÓRIA 

Logo na abertura do jogo, recebemos a mensagem 
"memento mori", em latim, que significa "Lembre-se de 
que você é mortal" ou "Lembre-se de que você vai 
morrer". Essa expressão nos faz refletir 
instantaneamente sobre a efemeridade da nossa breve 
passagem aqui na Terra. Contudo, a abordagem do jogo 
sobre a morte não para por aí.  

O jogo apresenta diversos elementos que nos lembram 
da morte, sendo o mais notável o Evoker (ou Evocador), 
um dispositivo com formato de revólver que os 
personagens utilizam para invocar suas personas. Como 



isso é feito? Apontando o dispositivo para a própria 
cabeça e puxando o gatilho, evocando uma alusão ao 
suicídio. A justificativa dentro do enredo do jogo é que a 
invocação de uma Persona requer um nível extremo de 
estresse, e o estresse gerado pela morte ou pelo suicídio 
é suficientemente intenso para convocar essas entidades. 
Claro, alguns personagens não recorrem a esse ato, 
como a STREGA (um grupo de usuários artificiais de 
Persona) e Koromaru, o mascote do time, mas esses 
casos são exceções. 

 
Figura 2 - Koromaru em Persona 3 Reload 

Outro elemento marcante é o Tartarus, uma imponente 
torre com 264 andares que surge apenas durante a Dark 
Hour (ou Hora das Trevas). Na mitologia grega, Tartarus 
é um local situado abaixo do Hades, o reino dos mortos, 
designado para punir os titãs. No jogo, o Tartarus também 
é conhecido como a "Torre da Morte" e serve como um 

ninho de Shadows, os inimigos recorrentes da série. Essa 
conexão com a mitologia grega realça a relação entre a 
torre e a morte.  

Persona 3 é muito mais do que um simples jogo; é uma 
exploração corajosa e complexa do tema universal da 
Morte. Desde sua mensagem inicial em latim, "memento 
mori", que nos lembra da nossa mortalidade, até os 
elementos simbólicos que permeiam cada aspecto da 
experiência de jogo, Persona 3 nos desafia a confrontar 
diretamente nossa própria finitude. 
A jornada começa com o intrigante Evoker, um dispositivo 
em forma de revólver usado pelos personagens para 
convocar suas personas. Ao apontar o Evoker para suas 
próprias cabeças e puxar o gatilho, os personagens 
evocam uma alusão ao suicídio, destacando o desespero 
e o estresse extremo associados à morte. 
A imponente Torre da Morte, conhecida como Tartarus, 
emerge das sombras durante a Dark Hour, lançando uma 
sombra sinistra sobre o mundo do jogo. Como seu 
homônimo na mitologia grega, Tartarus serve como um 
lembrete tangível da conexão entre a torre e a morte, 
enquanto seus corredores escuros ecoam os horrores do 
submundo. 



 
Figura 3 - O Tartarus 

Ao avançar na história, os jogadores descobrem que Nyx, 
a própria deusa da morte, ameaça extinguir a vida na 
Terra. O protagonista é confrontado com uma decisão 
angustiante: matar o avatar de Nyx, Ryoji, resultando no 
apagamento das mentes de todos, permitindo que a 
humanidade encontre uma "morte tranquila"; ou recusar-
se a matar Ryoji e resistir à Morte, lutando para salvar o 
mundo. 
Optando pela segunda escolha, os jogadores avançam 
para o Tartarus e enfrentam Nyx. No entanto, a deusa da 
morte se revela extremamente poderosa, e o protagonista 
se vê obrigado a sacrificar sua própria vida para derrotá-
la. Toda a preparação ao longo do jogo, com a constante 
reflexão sobre a morte, culmina neste momento crítico. 

 
Figura 4 - Nyx em Persona 3 Reload 

A morte do protagonista para salvar a humanidade não é 
apenas um evento trágico, mas simbólico. Serve como 
uma lembrança poderosa da inevitabilidade da morte, 
incentivando-nos a valorizar e aproveitar cada momento 
da vida, pois a morte é uma certeza inescapável. A única 
escolha que nos resta é aceitá-la e encontrar significado 
em nossa existência enquanto podemos. 

3. CONCLUSÃO 

Persona 3 transcende a mera experiência de jogo, 
mergulhando-nos em uma narrativa profundamente 
emocional sobre a luta contra a deusa da morte e a 
aceitação do inevitável. No cerne dessa jornada está uma 
reflexão provocativa sobre nossa própria mortalidade e 
como escolhemos enfrentar essa verdade universal. 



Através do simbolismo intrincado do "memento mori", do 
impactante ritual do Evoker e da imponente presença do 
Tartarus, somos constantemente lembrados da 
transitoriedade da existência. A escolha corajosa do 
protagonista de resistir à Morte, mesmo sabendo que isso 
levará ao seu próprio fim, ressoa como um poderoso 
lembrete de que a coragem em face da morte pode 
transformar não apenas nosso destino, mas também a 
maneira como vivemos cada momento. 

 
Figura 5 - Cena final de Persona 3 clássico - Atlus, 2006 

Persona 3 desafia-nos a encontrar significado em nossa 
própria jornada, celebrando a vida e os laços que 
formamos, enquanto aceitamos o desconhecido com 
dignidade. É uma experiência que nos toca 
profundamente, nos lembrando não apenas de nossa 
mortalidade, mas também da importância de abraçar cada 
dia com gratidão e coragem. 

Em última análise, Persona 3 nos ensina que, ao aceitar a 
morte como parte inevitável da vida, podemos 
verdadeiramente aprender a viver, transformando nossa 
jornada em uma celebração da existência e da experiência 
humana. 

 

 



A ASCENSÃO DOS JOGOS 

INDIE E A DECADÊNCIA 

DOS JOGOS TRIPLE A 

Por: Gui 

1. INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a indústria dos jogos tem passado por uma 

mudança notável, à medida que os jogos indie ganham 

destaque e os jogos triple A começam a perder força. Essa 

transformação levanta questionamentos sobre o atual cenário 

dos games e os fatores que contribuem para o sucesso dos 

jogos indie, enquanto os jogos triple A enfrentam desafios. 

Nesta matéria, exploraremos as razões por trás desse 

fenômeno, examinando as tendências recentes, as 

características únicas dos jogos indie e as dificuldades 

enfrentadas pelos jogos triple A. 

 

Antes de mergulharmos nessa análise, é importante 

compreender o que são jogos indie e jogos triple A. Os jogos 

indie, abreviação de "independent games" ou jogos 

independentes, são produções desenvolvidas por equipes 

independentes, geralmente com recursos e orçamento 

limitados. Diferentemente dos jogos triple A, que são 

produzidos por grandes estúdios com amplos recursos 

financeiros e equipes de desenvolvimento extensas, os jogos 

indie são conhecidos por sua criatividade, inovação e 

abordagens não convencionais. Eles frequentemente exploram 

ideias únicas, mecânicas de jogo originais e narrativas 

alternativas, buscando se destacar em um mercado saturado.

 

Figura 1 - Yume Nikki - Kikiyama - 2004 



 

Figura 2 - OneShot - Future Cat LLC - 2016 

 

Vale ressaltar que, embora o termo "indie" seja relativamente 

recente, jogos independentes existem há muitos anos. Estima-

se que o termo tenha sido cunhado no início dos anos 2000, 

mas a natureza independente na criação de jogos sempre 

esteve presente. 

 

Por outro lado, os jogos triple A são produzidos por grandes 

estúdios, com orçamentos exorbitantes e equipes de 

desenvolvimento numerosas. Esses jogos são conhecidos por 

seus gráficos avançados, produção de alto nível e grandes 

investimentos em marketing. Os jogos triple A geralmente 

seguem fórmulas estabelecidas e tendem a focar em 

experiências de jogo mais amplas, com narrativas elaboradas, 

jogabilidade complexa e recursos audiovisuais 

impressionantes. Eles representaram, por muito tempo, a face 

dominante da indústria de jogos, com lançamentos aguardados 

e grandes expectativas por parte dos jogadores. 

 

Com essas definições em mente, podemos agora explorar os 

fatores que têm impulsionado o sucesso dos jogos indie, ao 

mesmo tempo em que os jogos triple A enfrentam desafios para 

se reinventar e se manterem relevantes. 

 

2. POR QUE OS INDIES ESTÃO GANHANDO TANTA 

FORÇA? 

 

Várias razões contribuíram para o crescimento significativo 

desses jogos independentes, que estão conquistando um 

espaço importante na indústria dos jogos. Abaixo, 



exploraremos alguns dos principais motivos pelos quais os 

indies estão ficando tão populares: 

 

 Criatividade e Originalidade: 

Os jogos indie se destacam por sua capacidade de inovar e 

explorar conceitos únicos. Com equipes menores e menos 

restrições financeiras, os desenvolvedores independentes têm 

a liberdade de experimentar novas ideias e mecânicas de jogo 

não convencionais. Isso resulta em experiências frescas e 

cativantes que atraem jogadores em busca de algo diferente 

dos jogos triple A mais tradicionais. 

 

 Acessibilidade: 

Com o advento de ferramentas de desenvolvimento mais 

acessíveis e plataformas de distribuição digital, como a Steam, 

a Epic Games Store e as lojas de aplicativos de dispositivos 

móveis, os jogos indie ganharam maior visibilidade e acesso 

ao mercado. O preço mais “amigável” desses jogos também 

contribuiu para a popularidade deles principalmente aqui no 

Brasil. Isso permitiu que desenvolvedores independentes 

alcançassem um público mais amplo e superassem as 

barreiras tradicionais de entrada na indústria. 

 

 

Figura 3 - OFF - MortisGhost - 2008 

 Inovação Tecnológica: 

À medida que a tecnologia avança, torna-se cada vez mais fácil 

para desenvolvedores independentes criar jogos de alta 

qualidade. Com motores gráficos como a Unity e a Unreal, 



tutoriais online e comunidades engajadas, os indies podem 

contar com recursos tecnológicos avançados para competir no 

mercado. 

 

 Cultura de Apoio e Comunidade Engajada: 

A comunidade de jogadores tem demonstrado um apoio 

significativo aos desenvolvedores indie. Os jogadores 

valorizam a autenticidade, a paixão e a proximidade dos 

criadores independentes, estabelecendo uma relação mais 

próxima entre desenvolvedores e jogadores. Através de 

plataformas de mídia social, fóruns e eventos, os indies podem 

interagir diretamente com seu público, obter feedback valioso 

e construir uma base de fãs leal. 

 

 

 

 Diversidade de Experiências: 

Os jogos indie oferecem uma variedade de experiências únicas 

e nichos específicos que podem não ser atendidos pelos jogos 

triple A. Ao abordar temas menos convencionais, explorar 

narrativas pessoais ou criar jogos com mecânicas inovadoras, 

os indies conseguem cativar públicos específicos que buscam 

experiências de jogo distintas e fora do comum. 

 

Figura 4 - Omori - Omocat LLC - 2020 

 

Esses fatores combinados têm impulsionado a ascensão dos 

jogos indie, tornando-os cada vez mais relevantes e influentes 

na indústria dos jogos. Os indies oferecem uma alternativa 

atraente e refrescante aos jogos triple A, trazendo criatividade, 

originalidade e diversidade ao mundo dos jogos. Como 



resultado, o mercado de jogos tornou-se mais diversificado e 

emocionante, proporcionando aos jogadores uma gama cada 

vez maior de experiências de jogo memoráveis. 

 

 A Paixão por fazer jogos: 

Um dos elementos-chave que impulsiona os desenvolvedores 

indie é a paixão por criar jogos. Esses desenvolvedores muitas 

vezes embarcam em projetos independentes por amor à arte 

do desenvolvimento de jogos, colocando sua criatividade e 

energia na materialização de suas visões. Essa paixão é 

evidente nos jogos indie, que muitas vezes são caracterizados 

por uma autenticidade e dedicação únicas, proporcionando aos 

jogadores uma experiência mais pessoal e apaixonada. 

 

Figura 5 - Stardew Valley - ConcernedApe - 2016 

 

3. POR QUE OS TRIPLE A ESTÃO PERDENDO 

FORÇA? 

Os jogos triple A têm enfrentado alguns desafios que os 

levaram a perder parte de sua influência na indústria dos jogos. 

Vamos explorar os principais motivos que contribuíram para a 

decadência dos jogos triple A: 

 Custos de Produção Exorbitantes: 

Os jogos triple A exigem enormes orçamentos de produção, 

incluindo altos investimentos em equipes de desenvolvimento 

extensas, tecnologia avançada, marketing em larga escala e 

custos de licenciamento. O aumento constante desses custos 

tem colocado pressão sobre os estúdios, tornando difícil obter 

um retorno financeiro significativo. O fracasso de alguns jogos 

triple A de alto orçamento levou a uma reavaliação da 

viabilidade econômica desse modelo. 

 

 Dependência de Fórmulas Estabelecidas e a Falta de 

Inovação: 



Muitos jogos triple A se baseiam em fórmulas estabelecidas e 

franquias existentes para atrair os jogadores. Embora essas 

franquias tenham sido bem-sucedidas no passado, a falta de 

inovação e risco criativo tem levado a uma sensação de 

estagnação. A maioria dos jogadores já está cansada de jogar 

um jogo de mundo aberto com árvores de habilidades e várias 

missões secundárias para fazer no meio da jornada. Os 

jogadores estão buscando experiências novas e 

emocionantes, e os jogos triple A nem sempre conseguem 

entregar isso de forma consistente. Em vez disso, eles muitas 

vezes se apoiam em fórmulas de sucesso comprovado, 

resultando em experiências que podem parecer repetitivas e 

pouco emocionantes para os jogadores mais engajados. 

 

 Mudanças nas Preferências dos Jogadores: 

O mercado de jogos está em constante evolução, e as 

preferências dos jogadores também estão mudando. Com o 

crescimento dos jogos indie, muitos jogadores estão buscando 

experiências mais intimistas, originais e fora do mainstream. 

Essa mudança nas preferências tem afetado a demanda por 

jogos triple A, que nem sempre conseguem atender às 

expectativas de inovação e criatividade dos jogadores. 

 

Figura 6 - Cyberpunk 2077 - CD Projekt RED -2020 

 

 Jogos Mal Feitos. Bugs, bugs... e mais bugs: 

Além dos desafios mencionados anteriormente, os jogos triple 

A também têm sido criticados por sua falta de polimento e pela 

presença excessiva de bugs e problemas técnicos. Jogos triple 

A, muitas vezes, são lançados com bugs significativos que 

afetam a jogabilidade, a estabilidade e a experiência geral do 

jogador. Esses bugs podem variar desde pequenos glitches 



visuais até problemas mais sérios que impedem o progresso 

no jogo. A falta de polimento e testes adequados antes do 

lançamento tem sido um ponto de crítica frequente por parte 

dos jogadores. Essas questões têm contribuído para a perda 

de confiança dos jogadores e uma imagem negativa para 

certos títulos. A pressão para lançar jogos triple A dentro de 

prazos rigorosos pode levar a ciclos de desenvolvimento 

acelerados, com menos tempo dedicado à resolução de 

problemas e ao polimento final do jogo. Isso pode resultar em 

produtos finais com uma qualidade inferior, repletos de bugs e 

problemas técnicos. E embora muitos estúdios se esforcem 

para corrigir os problemas identificados após o lançamento, 

alguns jogos triple A têm sido criticados por atualizações e 

patches insuficientes ou demorados. Isso pode resultar em 

uma experiência frustrante para os jogadores, que esperam 

uma correção rápida e eficaz dos problemas encontrados. 

 

Esses são alguns dos motivos que têm contribuído para a 

decadência dos jogos triple A. No entanto, é importante 

ressaltar que os jogos triple A ainda desempenham um papel 

importante na indústria dos jogos e continuam a ter um público 

fiel. A chave para sua revitalização está em encontrar um 

equilíbrio entre as expectativas dos jogadores, a inovação 

criativa e a adoção de práticas mais inclusivas e diversificadas. 

 

Figura 7 - The Lord of The Rings: Gollum - Daedalic Entertainment - 2023 

4. CONCLUSÃO 

 

Em conclusão, a ascensão dos jogos indie e a decadência dos 

jogos triple A refletem as mudanças significativas na indústria 

dos jogos. Os jogos indie conquistaram seu espaço através da 

criatividade, originalidade, acessibilidade, inovação 



tecnológica, cultura de apoio e diversidade de experiências. 

Esses fatores combinados proporcionaram aos jogadores uma 

alternativa cativante e refrescante aos jogos triple A mais 

tradicionais. 

 

Figura 8 - To the Moon - Freebird Games - 2011 

 

Por outro lado, os jogos triple A enfrentam desafios 

relacionados aos custos de produção exorbitantes, 

dependência de fórmulas estabelecidas e falta de inovação, e 

mudanças nas preferências dos jogadores. Esses fatores têm 

impactado sua influência na indústria e têm exigido uma 

reavaliação da viabilidade econômica desse modelo. 

 

No entanto, é importante destacar que os jogos triple A ainda 

têm um público fiel e desempenham um papel importante na 

indústria dos jogos. Para se revitalizarem, os jogos triple A 

precisam encontrar um equilíbrio entre as expectativas dos 

jogadores, a inovação criativa e a adoção de práticas mais 

inclusivas e diversificadas. 

 

Em última análise, a coexistência dos jogos indie e dos jogos 

triple A enriquece o mercado de jogos, proporcionando aos 

jogadores uma ampla gama de experiências. À medida que a 

indústria continua a evoluir, é provável que vejamos uma maior 

colaboração e influência mútua entre esses dois segmentos, 

resultando em novas formas de jogar e experiências ainda 

mais memoráveis para os entusiastas dos jogos. 



A ORIGEM DO “PAI” DOS 

JOGOS DE “PEGA 

MONSTRO”: A SAGA SHIN 

MEGAMI TENSEI 

Por: Gui 

 

1. INTRODUÇÃO 

Quase todo mundo conhece a saga de jogos 'Pokémon'. 

Aquele joguinho em que você é um treinador de monstros 

fofinhos e luta contra outros treinadores de monstros fofinhos, 

buscando capturar todos os monstros fofinhos do mundo. 

Pokémon é, indiscutivelmente, a maior franquia do mundo, com 

vendas totais que ultrapassam a marca dos US$ 100 bilhões 

(cerca de R$ 556,4 bilhões). No entanto, antes mesmo de 

Pokémon Red & Blue, os primeiros jogos da saga, existia outra 

série que estabeleceu as bases e é considerada o 'pai' dos 

jogos de capturar monstros. Nesta matéria, vamos mergulhar 

na história da série de jogos que deu origem a esse gênero: a 

lendária saga Shin Megami Tensei. 

 

Figura 1 - Pokémon Fire Red & Leaf Green - Game Freak – 2004 

 

2. O INÍCIO DE TUDO 

 

O começo da série Shin Megami Tensei (também apelidada de 

MegaTen ou simplesmente SMT) não foi nos videogames, mas 

sim na série de livros "Digital Devil Story: Megami Tensei". Essa 

trilogia, escrita pelo autor Aya Nishitani no final da década de 



80, estabeleceu as bases para o universo da franquia. Embora 

os livros não tenham sido oficialmente lançados no Ocidente, 

traduções feitas por fãs permitiram que os primeiros dois livros 

fossem acessíveis em inglês pela internet. 

 

A história segue Akemi Nakajima, um aluno especial da escola 

Jusho, um grupo de estudantes com habilidades intelectuais 

acima da média. Nakajima, motivado por vingança contra seus 

colegas de classe, desenvolve um programa de invocação de 

demônios, capaz de trazê-los para a Terra. Inicialmente, seu 

plano tem sucesso, mas Nakajima perde o controle quando 

Loki, um demônio invocado através do programa, assume uma 

forma física. O caos se instaura à medida que outras entidades 

emergem, seja por influência de Nakajima ou não. 

 

Os livros são elogiados por suas descrições vívidas e 

momentos violentos, embora algumas críticas apontem para a 

narrativa apressada e o desenvolvimento de personagens. 

Mesmo assim, a leitura é recomendada para os fãs que 

desejam explorar o pano de fundo que inspirou a renomada 

série da desenvolvedora Atlus. 

 

 

Figura 2 - Digital Devil Story: Megami Tensei - Aya Nishitani – 1986 

 



 

 

 

 

 

3. OS JOGOS 

 

O primeiro jogo, também intutulado Digital Devil Story: Megami 

Tensei (Que significa “A Metempsicose1 da Deusa”), foi 

desenvolvido pela Atlus e publicado pela Namco em 1987 para 

o Famicom (o NES/Nintendinho), exclusivamente para o 

Japão. Esse RPG de exploração de masmorras em primeira 

pessoa se passa após os eventos do terceiro livro. Os 

jogadores precisam adentrar a Torre de Daedalus e percorrer 

seus labirintos para derrotar Lúcifer, o Senhor dos Demônios. 

Em 1990, uma sequência foi lançada, intitulada "Megami 

Tensei II", também exclusiva para o Japão. 

 

                                            
1 Metempsicose: movimento cíclico por meio do qual um mesmo espírito, 
após a morte do antigo corpo em que habitava, retorna à existência 

 

Figura 3 - Digital Devil Story: Megami Tensei - Atlus – 1987 

Embora os jogos iniciais não tenham envelhecido tão bem, eles 

já apresentavam elementos que se tornaram a base de Shin 

Megami Tensei e seus inúmeros spin-offs, como a navegação 

em primeira pessoa e a negociação com os demônios. 

 

material, animando sucessivamente a estrutura física de vegetais, animais 
ou seres humanos; reencarnação. 



Em 1992 o primeiro Shin Megami Tensei2 foi lançado para o 

Super Nintendo no Japão. Esse jogo marcou um novo começo 

para a franquia e foi a partir dele que ela se tornou amplamente 

conhecida. No mesmo ano, foi lançado para o Game Boy o 

primeiro spin-off da série, "Megami Tensei Gaiden: Last Bible", 

conhecido internacionalmente como "Revelations: The Demon 

Slayer". 

 

Figura 4 - Shin Megami Tensei - Atlus – 1992 

                                            
2 Shin Megami Tensei significa “A Verdadeira Metempsicose da Deusa” 

 

O primeiro jogo da série a ser lançado oficialmente no Ocidente 

foi "Shin Megami Tensei: Nocturne". Esse foi o quinto jogo da 

franquia Shin Megami Tensei a ser lançado no Japão e o sétimo 

se considerarmos a duologia Megami Tensei. Lançado para o 

PlayStation 2, o jogo não demorou muito para conquistar uma 

legião de fãs e ganhar sua parcela do mercado de RPGs no 

Brasil. 

 

4. O SISTEMA DE “CAPTURAR” MONSTROS 

O sistema de "capturar" monstros é uma característica icônica 

da série Shin Megami Tensei. Desde o primeiro jogo, essa 

mecânica desempenha um papel fundamental na jogabilidade 

e na experiência dos jogadores. Durante as batalhas contra 

demônios inimigos, os jogadores têm a oportunidade de 



interagir com essas criaturas e persuadi-las a se unirem à sua 

equipe. 

 

Em vez de simplesmente derrotar os inimigos, Shin Megami 

Tensei oferece aos jogadores a opção de conversar com os 

demônios durante as batalhas. Essas conversas podem 

envolver negociações, pedidos, ameaças e até mesmo elogios, 

dependendo da personalidade e das características 

específicas de cada demônio. 

 

O objetivo é convencer os demônios a se juntarem à equipe do 

jogador. Cada demônio tem suas próprias preferências, 

desejos e exigências. Os jogadores devem encontrar a 

abordagem correta para cada demônio, escolhendo as opções 

de diálogo adequadas para ganhar sua confiança e convencê-

los a se unirem à causa. 

 

A mecânica de "capturar" monstros em Shin Megami Tensei vai 

além da simples adição de novos membros à equipe. Os 

demônios capturados podem ser usados estrategicamente 

durante as batalhas. Eles possuem habilidades únicas e 

podem ser evoluídos e fortalecidos através de fusões com 

outros demônios. Essa mecânica de fusão permite aos 

jogadores experimentarem e criarem novas combinações de 

habilidades e características para construir uma equipe ainda 

mais poderosa. 

 

Figura 5 - Shin Megami Tensei V - Atlus - 2021 

Além disso, existem demônios especiais e raros que podem ser 

encontrados em locais específicos ou durante eventos 

especiais do jogo. A caçada por esses demônios torna-se um 



desafio emocionante para os jogadores, que buscam completar 

sua coleção e alcançar o máximo potencial de suas equipes. 

 

O sistema de "capturar" monstros em Shin Megami Tensei não 

apenas acrescenta profundidade à jogabilidade, mas também 

reflete a temática mais ampla dos jogos. A série explora 

questões filosóficas, religiosas e existenciais, apresentando 

um mundo repleto de seres sobrenaturais e questionando a 

relação entre humanos e demônios. 

 

Essa mecânica também incentiva os jogadores a 

experimentarem diferentes estratégias, coletarem e 

gerenciarem uma variedade de demônios e explorarem o 

sistema de fusão para criar equipes personalizadas que se 

adequem ao seu estilo de jogo. A captura de demônios é um 

aspecto cativante da série Shin Megami Tensei, que envolve os 

jogadores em um processo de colecionismo e evolução 

constante. 

 

 

Figura 6 - Shin Megami Tensei: Nocturne - Atlus – 2003 

5. OS DEMÔNIOS 

Uma característica distintiva da série Shin Megami Tensei é a 

ampla variedade de demônios que os jogadores podem 

encontrar e recrutar durante sua jornada. Esses demônios são 

representados como personagens jogáveis e desempenham 

um papel fundamental na mecânica de jogo. 

 



Uma das fascinantes peculiaridades da série é que muitos dos 

demônios presentes nos jogos são inspirados em divindades, 

figuras mitológicas e até mesmo personagens populares de 

diferentes culturas ao redor do mundo. Essa ampla gama de 

influências mitológicas adiciona profundidade e diversidade 

aos demônios encontrados no universo de Shin Megami 

Tensei. 

 

Ao longo dos jogos da série, é possível encontrar demônios 

baseados na mitologia japonesa, como Amaterasu, Izanami e 

Susanoo. Além disso, divindades de outras culturas também 

estão presentes, como Thor da mitologia nórdica, Loki da 

mitologia escandinava, Anubis da mitologia egípcia e Kali da 

mitologia hindu. 

 

A inclusão de demônios de diferentes mitologias permite aos 

jogadores explorar e aprender sobre diferentes culturas ao 

longo de sua jornada no mundo de Shin Megami Tensei. Esses 

demônios não são apenas inimigos ou aliados, mas também 

fornecem uma conexão com mitos e lendas que atravessaram 

gerações. 

 

Figura 7 - Dante em Shin Megami Tensei 3 - Atlus – 2003 

 

Além disso, a série Shin Megami Tensei também incorpora 

elementos contemporâneos em sua lista de demônios. É 

possível encontrar figuras populares da cultura pop, como o 

Motoqueiro Fantasma da Marvel Comics e até mesmo Dante 

de Devil May Cry (em Shin Megami Tensei 3), como demônios 

jogáveis. Essa abordagem única e eclética amplia ainda mais 

a diversidade e o apelo dos demônios encontrados nos jogos. 



 

Cada demônio em Shin Megami Tensei possui habilidades e 

características únicas, além de sua própria personalidade e 

motivações. Essa variedade de demônios permite aos 

jogadores experimentar diferentes estratégias de batalha e 

formar equipes personalizadas que se adequem ao seu estilo 

de jogo. 

 

Figura 8 - O "Motoqueiro Fantasma" em Shin Megami Tensei V - Atlus – 2021 

 

É interessante observar que a série Shin Megami Tensei não 

apenas adapta e reinterpreta figuras mitológicas, mas também 

cria suas próprias versões e histórias para esses demônios. 

Isso acrescenta uma camada adicional de profundidade e 

originalidade aos personagens, permitindo que os jogadores 

descubram novos aspectos e interpretações dessas figuras 

lendárias. 

 

No universo de Shin Megami Tensei, os demônios não são 

apenas inimigos a serem derrotados ou aliados a serem 

recrutados, mas também personagens complexos que refletem 

as forças e fraquezas da humanidade. Essa abordagem única 

dos demônios contribui para a temática mais ampla da série, 

que explora questões filosóficas, morais e existenciais. 

 

Portanto, enquanto os jogadores embarcam em sua jornada 

para capturar e negociar com os demônios de Shin Megami 

Tensei, eles também têm a oportunidade de mergulhar em 

mitologias antigas e descobrir conexões fascinantes entre 

diferentes culturas e figuras icônicas. 

 



6. PERSONA 

Uma das franquias de maior sucesso derivadas de Shin 

Megami Tensei é a série Persona. Com elementos de RPG, 

exploração de masmorras e simulação de vida cotidiana, 

Persona ganhou uma base de fãs leais ao longo dos anos. A 

série Persona se destaca por sua narrativa rica, personagens 

cativantes e mecânicas de jogabilidade envolventes. 

 

Em Persona, os jogadores assumem o papel de um estudante 

do ensino médio que descobre a habilidade de invocar 

Personas, manifestações poderosas de suas psiques 

interiores. As Personas são utilizadas para combater ameaças 

sobrenaturais e explorar masmorras conhecidas como 

Palácios ou Metaverso. 

 

Uma das características marcantes da série Persona é o 

sistema de captura de monstros, que é particularmente notável 

em Persona 5. Durante as expedições nos Palácios, os 

jogadores têm a oportunidade de encontrar Shadows, criaturas 

malignas que podem ser recrutadas para se tornarem 

Personas. Assim como em Shin Megami Tensei, os jogadores 

podem iniciar uma negociação com essas criaturas. Caso a 

negociação seja bem-sucedida, os Shadows se juntam à 

equipe do jogador como novas Personas, ampliando suas 

opções de combate. 

 

Figura 9 - Persona 3 Reload - Atlus – 2024 

 

O sistema de captura de Personas em Persona 5 incentiva os 

jogadores a explorarem diferentes estratégias de batalha, já 

que cada Persona possui habilidades únicas e pode ser 

fundida com outras para criar Personas ainda mais poderosas. 



Essa mecânica de fusão permite aos jogadores 

experimentarem e personalizarem suas equipes, criando 

combinações estratégicas para enfrentar os desafios 

encontrados no jogo. 

 

Figura 10 - Persona 5 - Atlus - 2016 

Persona 5, o título mais recente da série principal, foi lançado 

com grande sucesso em 2016. Ambientado na cidade de 

Tóquio, o jogo mergulha os jogadores em uma trama cheia de 

reviravoltas, explorando temas como injustiça social, corrupção 

e liberdade pessoal. Com seu estilo visual estilizado e trilha 

sonora marcante, Persona 5 conquistou elogios da crítica e se 

tornou um dos RPGs mais populares da última década, 

especialmente pelo seu sistema de captura de Personas que 

remete às raízes da série Shin Megami Tensei. 

 

A série Persona tem sido elogiada por sua abordagem única de 

combinar elementos de fantasia sobrenatural com questões 

emocionais e morais do mundo real. Os jogos cativam os 

jogadores com sua narrativa envolvente, diálogos bem escritos 

e reviravoltas intrigantes, enquanto também oferecem um 

sistema de captura de monstros que permite aos jogadores 

colecionarem e personalizarem suas equipes de Personas. 

 

Além dos jogos principais, a franquia Persona também se 

expandiu para outras mídias, como animes, mangás e 

adaptações para teatro. O sucesso da série Persona tem 

impulsionado ainda mais o reconhecimento da franquia Shin 

Megami Tensei como um todo. 



 

Figura 11 - Persona 5 - Atlus – 2016 

 

7. CONCLUSÃO 

 

A saga Shin Megami Tensei desempenhou um papel 

fundamental na criação do gênero de jogos de "pegar 

monstros", estabelecendo as bases para franquias de grande 

sucesso, como Pokémon. Desde sua origem nos livros "Digital 

Devil Story: Megami Tensei" até os jogos que conquistaram 

uma legião de fãs ao redor do mundo, a série continua a inovar 

e oferecer experiências únicas aos jogadores. 

 

A mecânica de "capturar" monstros, característica icônica de 

Shin Megami Tensei, vai além do simples colecionismo. Ela 

reflete a temática mais ampla dos jogos, explorando questões 

filosóficas e existenciais, e desafiando a relação entre 

humanos e seres sobrenaturais. Através da negociação e fusão 

de demônios, os jogadores são encorajados a experimentar 

diferentes estratégias e criar equipes personalizadas, 

mergulhando em um processo de evolução constante. 

 

Com seu legado duradouro, a saga Shin Megami Tensei 

continua a influenciar e inspirar o mundo dos videogames. 

Através de suas histórias cativantes, mecânicas inovadoras e 

personagens memoráveis, a série mantém sua posição como 

uma das pioneiras e mais importantes do gênero de capturar 

monstros. 

 

Ao explorar a origem e os jogos da lendária saga Shin Megami 

Tensei, mergulhamos em um universo rico e fascinante, cheio 

de demônios, poderes sobrenaturais e escolhas morais. Então, 

prepare-se para negociar, capturar e evoluir, pois Shin Megami 



Tensei nos convida a uma jornada onde o destino do mundo 

está em nossas mãos. 



RPG MAKER EM 2024 

AINDA VALE A PENA? 

Por: Gui 

 

1. INTRODUÇÃO 

Em 1992, quando o primeiro RPG Maker foi lançado, o 

RPG Tsukūru Dante 98, ninguém sabia que ele se tornaria 

uma ferramenta clássica para criação de jogos de RPG. 

Desde então, surgiram várias outras engines como 

Unreal, Unity, Godot, GameMaker, Clickteam Fusion, 

Roblox, e muitas outras. Com tantas opções disponíveis, 

será que o RPG Maker ainda é uma boa escolha em 

2024? Vamos explorar essa questão. 

Primeiro, esta matéria é mais opinativa do que as outras 

que já escrevi, então lembre-se de que essas são apenas 

minhas opiniões. Agora, para responder à pergunta sobre 

se vale a pena usar o RPG Maker, há uma resposta curta 

e uma longa, e ambas começam com "Depende". 

 

Figura 1 - RPG Maker VX Ace 

2. QUANDO USAR O MAKER VALE A PENA? 

Você está criando um jogo por hobby ou curiosidade? Se 
sim, então o RPG Maker é uma ótima escolha. Ele é 
projetado para facilitar a criação de jogos de RPG, mesmo 
para quem não sabe programar. Se você quer apenas se 
divertir ou experimentar fazer seu próprio jogo, é uma 
ferramenta acessível e amigável. 
 
Você quer fazer um RPG de turnos? Se sim, então o RPG 
Maker é praticamente perfeito para isso. A engine é 
projetada para RPGs de turnos, então se essa é a sua 
intenção, você estará em boas mãos. Agora, se você quer 
criar outros gêneros de jogos, como hack 'n' slash, RPGs 
de ação ou plataformas, o RPG Maker não é a escolha 
ideal. Dá para fazer? Dá, mas você precisará de muita 
habilidade e criatividade para contornar as limitações da 



engine. Se você está só começando ou não quer gastar 
horas fazendo gambiarras para criar algo que a engine 
não foi projetada para fazer, talvez seja melhor procurar 
outra opção. 

 
Seu jogo é em 2D? Se a resposta é sim, ótimo. O RPG 
Maker foi feito para jogos em 2D, e para isso ele é uma 
excelente ferramenta. Se você quer criar um jogo em 3D, 
a história é diferente. Existem maneiras de criar gráficos 
3D no RPG Maker, mas, novamente, não é para isso que 
a engine foi feita. Tentar forçar algo que ela não foi 
projetada para fazer pode ser frustrante e, no final, não 
compensar. 

 

Figura 2 - Cavaleiros do Novo Norte - Ryan Vitor 

 

 

3. QUANDO O MAKER NÃO VALE A PENA? 

Se sua intenção é criar um jogo profissional ou explorar 
outros gêneros de jogos, o RPG Maker pode não ser a 
melhor opção. Existem engines que oferecem muito mais 
flexibilidade e suporte para esses objetivos. Se você quer 
se profissionalizar, a melhor saída é estudar programação 
e usar uma engine como Unity ou Godot, que permitem 
mais liberdade criativa. 
 
Aqui é onde entra um comentário que recebi em meu canal 
do YouTube, quando falei sobre este tema. O Paradiddle 
disse algo que eu concordo bastante: 
 
"Moral da história: dá pra tomar sopa de garfo? Dá, se 
você tiver habilidade. Mas se a sua meta é só encher a 
barriga, não tem motivo pra fazer isso. 
 
Também me defino como alguém que usa o Maker por 
hobby, e se a vontade de alguém é só brincar de fazer 
jogo, que brinque à vontade sem medo de ser feliz. Use 
recursos padrão, bote os clichês que achar necessário, 
pegue ideias de outras franquias que você gosta e etc. 
Fazer jogo dá trabalho, e qualquer recurso que um autor 
amador use pra facilitar o processo é válido. 
 
No final das contas, conforme os anos passam a gente vai 
percebendo que aquele cara que xingou nosso projeto só 
porque ele usa RTP sequer vai conseguir fazer algo 
melhor, porque vai ficar encalhado na própria 



megalomania. E como sempre digo, uma demo porca de 
algum fangame de anime cheia de erros, bugs e gráficos 
ripados ainda é melhor do que a ideia mais ousada que 
nunca conseguirá sair do papel e ficará presa no tópico de 
alguma comunidade por aí até o dia em que ela sair do ar. 
Como se nunca tivesse existido. 
 
Claro, se a intenção é profissionalizar o papo é outro. Mas 
vamos combinar, a menos que seu projeto seja um 
Kamigami da vida, você faz parte do mundo amador. 
Ponto final.” 

 

Figura 3 - Lionheart - Anderson K. aka Moge 

 

 

4. CONCLUSÃO 

Se você está criando um jogo por diversão, vai fundo. O 

RPG Maker é uma engine incrível para quem quer fazer 

jogos sem saber programar. Agora, se você quer 

profissionalizar seu trabalho, é melhor estudar outras 

engines e aprender programação. O RPG Maker é ótimo 

para o que faz, mas tentar forçar a barra para algo que ele 

não foi feito para fazer só vai causar dores de cabeça. Em 

resumo, escolha a ferramenta que melhor atende às suas 

necessidades e, mais importante, divirta-se enquanto cria! 



Gui The Maker 1#

Chegamos ao final da primeira edição da "Gui the
Maker". Espero que tenham se divertido tanto
lendo quanto eu tive ao criar esta edição para
vocês. Foi um enorme prazer escrever essas
matérias e compartilhar um pouco do meu amor
pelo gamedev com todos vocês.
Com esta edição piloto, meu desejo é que
tenham encontrado inspiração para criar um jogo,
orientações sobre como começar e aprendido um
pouco sobre os aspectos que tornam uma trama
envolvente.

ATÉ LOGO

O FIM?

Agradeço do fundo do coração por terem
acompanhado até aqui. Mal posso esperar para
continuar essa jornada junto com vocês, seja no
fórum, no Discord ou, quem sabe, em uma
próxima edição da "Gui the Maker". O slogan
desta revista é “Quem faz o jogo é o Gui”, mas
com os ensinamentos que desejo compartilhar,
quero que sejam vocês os verdadeiros criadores.

-Gui
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